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ANÁLISE

Ciênciaeviolência

Levar a C&T da universidade,
às vezes encastelada sobre si mesm.o,
para o dia-ardia sofrido da popula-
çãofoijustamente a grande inquie-
tação que marcou o 30 Encontro

I Comunidade Saudável, realizado
nesta semana na Unicamp, comofru-
to de um projeto em parceria entrt~a

I Pró-Reitoria de Extensão eAssuntos
I Comunitários da universidade e o

Instituto de Pesquisas Especiais para
a Sociedade (Ipes), e que vem contan-
do com o apoio importante da Secre-
taria M.unicipal de Saúde e de enti-
dades como o Serviço de S~úde Cân-
dido Ferreira e SOS Ação Mulher,
entre outros envolvidos.

r Umadasperguntasfeitasduran-
te o encontro foi sobre como realizar
a chamada intersetorialidade, ou
seja, como aproximar as ações das
áreas de Saúde, Educação, geraçdo
de renda e meio ambiente, com opro-
pósito de construir a tão sonhada
comunidade saudável e o cidadão
integral. Ora, a separação das ações
é outra conseqüência da excessiva
cientijicização da vida, vale dizer, do
excesso de racionalismo e desumani-
zação da ciência.

É muito significativo, então, que
o esforço de aproxImação da acade-
mia dos dramas concretos da popu-
lação de baixa renda esteja sendo con-
duzido em Campinas, uma das cida-
des que maisforam vítimas do exces-
so de C&T no mundo contemporâneo.
Também é expressivo que participem
desse esforço entidades como Cândi-
do Ferreira e SOS Ação Mulher, que
praticam um dos conceitos mais caros
ao Movimento Comunidade Saudá-
vel, que é o de ver a Saúde como algo
mais do que a ausência de doença,
mas como sinônimo de equilíbrio fisi-

I co, espiritual, cultural, social e
ambiental. Se existem espaços onde
a intersetorialidade já é praticada,
são as organizações da sociedade civil
que têmfeito trabalho impressionan-
te em Campifias. Quem sabe não este-
jamos vendo, nessas iniciativas soma.
das, sinais de esperança no fim da
barbârie na cidade orgulhosa de seu
patrimônio científico e tecnológico?

A muitos causa espanto ofato de
que Campinas consegue reunir um
dos mais importantes pólos cientifi..
cos e tecnológicos do Brasil, e tam;'
bém insuportáveis índices de violên-
cia. Recuperando a linha de reflexão
de pensadores como o argentino
Ernesto Sábato, uma das causas da
epidemia de violência nos grandes
centros urbanos éjustamente o exces-
so de ciência e tecnologia na socieda-
de industrial. I

Se a ciência e a ternologia
(C&T) vieram para libertar o ser
humano das amarras dos precon-
ceitos e da ignorância, ofato é que
a dimensão assumida por elas
ultrapassou a medida do próprio
ser humano. C&T,colocadas a ser-
viçodo Deus dinheiro,ficaramfora
de,controle eo ser humanofoi desu-
manizado. Daípara a violência, que
é a negação da condição humana, .
faltaram alguns passos.

Sábato produziu suas interpre-.
tações no calor do impacto da 2a Ouer-
ra Mundial, que consagrou oexter-
mínio em massa pelo uso de tecnolo-
gias muito eficifntes na desarte de
matar. Mas são pensamentos que
podem ser muito bem aplicado.s ago-
ra, em que os avanços tecnológicos
são ainda mais rápidos e avassala-
dores. Quem imagina hojeficar sem
e-mail ou celular?

Não se trata, claro, de negar os
avanços cientlfzeos e tecnológicos, que
podem ser realmente liberadores, mas
a questão é: como colocar a ciência e
a técnica na escala h~mana. Como
evitar que C&T deixem de ser os
novos fetiches, os novos mitos incen-
sados pela humanidade atônita dian-
te de uma invenção nova a cada\dia,
saudada com loas nos horários
nobres da TV?
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